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= VIDAS 
ÃO divergentes as opi- 

niões entre a juventu- 
de e a idade um pouco 

— madura, muito longe 
=> da decrepitude. 

Não conseguimos 
ssaber de que lado está a razão, 
geportando -nos aos chama- 
los tempos antigos e tempos 
modernos. 

Compreende-se não nos 
weferirmos a muitos séculos 
gecuados, quando parte da hu- 
mmanidade ainda se encontrava 
«como pedra em bruto, arran- 
scada à mina, esperando a 
apidação das suas facetas. 

Recuamos, pelo menos, uns 
rinta ou quarenta anos, para 
pormos em confronto as pes- 
:s0as que nesses tempos já se 
encontravam bem ou mal lan- 
sgadas no caminho da vida, 
«com algumas que nasceram 
depois. Dizemos algumas por- 
que, tanto nas primeiras como 
mas segundas se encontram 
excepções. 

Nestes últimos anos a ins- 
&rução tomou considerável in- 
seremento, diminuindo o núme- 
xo de analfabetos que existiam 
em Portugal, e, não só neste 
país mas em todos os países 
«de maior ou menor grandeza 
mo aspecto geográfico. 

Desenvolvendo-se a Instru- 
«ção, muitos seres humanos 
«são possuidores duma consi- 
derável bagagem de várias 
anatérias, sem que contudo a 
instrução consiga suplantar a 
educação péssima que ainda 
mão expulsou as suas más 
gaizes do espírito de muitos 
povos da terra. 

A instrução brota dos livros, 
alos compêndios, enquanto a 
«educação vem do berço, das 
palavras que nos ensinam a 
mconduzir-nos para com osnos- 
sos pais, os nossos professo- 
mes, os nossos semelhantes; 
«dos exemplos no lar, na rua, da 
«convivência ou contacto com 
suem sabe ou não que a edu- 
«cação é o conhecimento e prá- 
fica dos usos da boa socieda- 
afe. E' uma flor que quanto 
amais se expõe, maior é a sua 
fragrância, mais vida têm as 
suas pétalas, mais beleza e 
sencanto as suas cores. 

MODERNAS 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

A educação nasceu quando 
foi formado o primeiro ho- 
mem; é mais velha que a ins- 
trução, mas nunca quis seguir 
os conselhos de cérebros bem 
formados, bem intencionados, 
os quais ensinavam a melhor 
maneira de nos conduzirmos 
e respeitarmos miituamente, 
numa compreensão que seria 
capaz de formar a perfectibl- 
lidade humana. Porém, tão 
maravilhosa faceta nunca con- 
seguiu criar raizes em muitos 
cérebros, mesmo que esses 
fossem possuidores de uma 
instrução vasta e profunda. 

Não culpemos a moderna 
geração, atribuindo - lhe a de- 
cadência do conhecimento e 
prática dos usos da boa so- 
ciedade. Somos levados pela 
nossa consciência a dizer - lhe 
que, apesar disso, se a instru- 
ção tem evoluído cada vez 
mais, reduzindo -se o analfa- 
betismo, os rapazes e raparigas 
de hoje, homens e mulheres 
de àmanhã, deviam mostrar 
— ou mesmo simular — que 
conhecem os preceitos da edu- 
cação, para que não ficassem 
expostos à justa crítica de 
quem, mesmo sem elevado 
grau de instrução, se orgulha 
duma esmerada educação. 

Em todos os tempos se pra- 
ticaram acções pouco dignas, 
chegando a duvidar - se de que 
há muitos séculos os homens 
andaram por todos os cantos 
do globo arrostando perigos e 
canseiras, espalhando assim a 
civilização. No entanto, con- 
firma-se a realidade do seu 
esforço, que na velha Grécia 
sefiiniciara antes da Era do 
Cristianismo. 

A” medida que as gerações 
se sucederam, ia-se verifican- 
do a decadência da civilização, 
enquanto os povos — em gran- 
de parte—se libertavam das 
simbólicas algemas que os 
prendiam ao que se chama 
educação. Nestes últimos anos 
tudo tem seguido de mal a 
pior. Perdeu-se em grande 
parte o respeito mútuo entre 
pais e filhos, alunos e profes- 

  

O Ministro das Obras Públicas 

esteve em Aveiro 

e apreciou vários problemas de interesso 

para o concelho e a região 

(Na 2.º página publicamos uma referência a esta visita)   
  

  

Inesperada- morte do 
sr. Dr. Manuel das Ne- 
ves — ocorrida na ma- 
drugada do dia 31 de 
Janeiro — causou, co- 
mo é matural, a mais   

re 

dolorosa surpresa e 
consternação na cidade de Aveiro, 
onde há muitos anos residia, e em 
toda a regiao na qualgo ilustre 
advogado e prestigioso democrata 
era justamente considerado, pelas 
raras virtudes cívicas, pela no- 
breza do seu carácter, pela coe- 
tência aos princípios que sempre 
defendeu, em todas jas emergên- 
cias e circunstâncias, como inde- 
fectível republicano que era. 

A notícia da sua morte correu 
célere e logo começaram a afluir 
à sua residêncis centenas e cente- 
nas de pessoas de todas as condi- 
ções sociais, vindas de perto e de 
longe: amigos, correligionários, 
colegas e sdmiradores que que- 
riam significar à família enlutada 
o profundo 
pesar que sen: 
tiam pela irre- 
parável perda 
do homem de 
grande estatu- 
ra cultural e mora! que foi sempre o ar, Dr. Manuel das Neves. 

Nascido há 69 enos em Anobra (Condeixa-a-Nova) o 
sr. Dr. Manuel das Neves foi professor muito distinto nos 
liceus de Castelo Branco e Aveiro, tendo depois, já como 
professor, concluído a sua licencistura em Direito pela Uni- 
versidade de Lisboa. 

Era um advogado valoroso, de muita nomesda e drdo às 
lides jornalísticas dirigiu o antigo jornal de Aveiro «O Debates, 
órgão das extintas Comissões Políticas, nesta cidide, do 
Partido Republicano Português e várias vezes se candidatou 
a deputado pela Oposição. 

Orande advogado, professor justo e sabedor, jornslista 
brilhante, orador de largos recursos, político de arrelgadas 
convicções e de prcjecção nacional, o sr. Dr. Manuel das 
Neves teve na sua vida uma notável acção, o que lhe grenjeou 
ni nome aureclado daquele prestígio em que por todos era 
tido. 

Desse grande prestígio, alta estima e consideração que 
todos lhe votavam, foi prova eloquente, insofismável, o seu 
funeral, civil, realizado ma tarde do dia 1 do corrente pars a 
Anobra, sua terra natsl, tendo-se nele incorporedo mais de 
200 automóveis e milhares de pessoas de todas as condições 
sociais, de Aveiro, do distrito e de outras terras do País, que 
expressaram, pessoalmente, por telegrames cu cartões o seu 
sentido pesar à família: — catedráticos, juizes - conselheiros, 
antigos ministros, desembargadores, juizes de Direito, médi- 
cos, advogados, engenheiros, professores liceais e primários, 
oficiais do Exército e da Marinha, senhoras, funcionários 
públicos, comerciantes, padres, escritores, artistes, estudantes, 
jornalistas e populares. 

O Dr. Mário Sacramento, escritor e médico amigo da 
família, fez junto do ataúde, coberto pela bandeira do antigo 
aCentro Escolar Republicano de Aveiro» e dezenas de coroas 
e ramos de flores com expressivas dedicatórias, o elogio fúne- 
bre, num discurso repassado de sinceridade, pondo em mere- 
cido relevo as virtudes cívicas e o grande republicanismo do 
sr. Dr. Manuel das Neves, verdadeiro chefe da vida política 
oposicionista da região de Aveiro. 

Conclui na 2.º página   
  

sores, entre os conjuges e 
entre os nossos semelhantes, 
mesmo sem qualquer grau de 
afinidade. 

Assistimos a espectáculos 
degradantes que não honram 
os que os praticam nem a era 
em que vivemos. 

Alguns anos atrás, os beijos 
e abraços cinéfilos entre na- 
morados eram dados a ocultas 
e não em plenas ruas, seja qual 
for a afluência de transeuntes. 

As mulheres que se deleita- 
vam com as espirais do fumo 
dum clgarro—não se escon- 

dendo de ninguém forma- 
vam uma casta àparte, tendo 
no rosto o estigma da infeli- 
cidade, do pudor, sendo consi- 
deradas fora da lei. Já havia 
maldade? Impudor? É certo 
que havia, mas andavam es- 
condidos dos olhos de quem 
pngnasse pelos preceitos da 
boa educação, da boa moral. 

Há dias fui a um dos cine- 
mas da capital. Estava o que 
se chama na gíria teatral uma 
casa à cunha. Antes da exibi- 
ção do programa, a vasta sala 

Conclui na 2.º página 
  

  
Faleceu o Doutor Mandel (as Jeyes 

e político de grande 

prestigio na região 

  

POR AVE 
Pela Câmara Municipal 

Resumo dos assuntos tratados 
na reunião de 25-1-965: 

Foram aprovedos, pars efeito 
do pagamento ao empreiteiro res= 
pectivo. 2 autos de medição de 
trabalhos referentes à empreitada 
de «Construção da esteção de 
tratamento de esgotos da «bra de 
saneamento da cidede de Aveiro», 
nes importâncias de 327417950 
e 69 351850, respectivumente, 

mm Foram presentes perticipas 
ções da Fiscsiização contra vá- 
rios proprietários que levaram 
a efeito cbras de construção, ou 
reconstrução, sem licenças, sendo 
deliberedo mandsr notificar os 
mesmos para procursrem lega- 
lizar ou procederem à demolição 
des obras executadas clandesti- 
namente. 

mm Foi tembém deliberado 
mande:r notificar outro proprie- 
tário para requerer » vistoria sa- 
nitária, psra benelicisções higié- 
nicas de um prédio que ocupou, 
com novo inquilino, 

mo Foi nomeado o júri avin- 
dor que há-de intervir num pros 
cesso de arranque de eucaliptos 
na freguesia de Esgueira. 

— Fol presente um ofício do 
Grémio do Comércio do Conces 
lho, dando o seu acordo à expo» 
sição apresentada por 4 comer- 
ciantes desta cidade, em que de- 
claram que deixam de estar in- 
teressados na ocupação de abar- 
racamento para o seu comércio, 
na Feira de Março, a partir do 
corrente ano, solicitendo que não 
sejabpermitida, a participação na- 
quele certame, de comerciantes 
dos ramos explorados pelos pe- 
ticionários, 

Continna na 2.º página 
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Comissão Gentral de Melhoramentos 
da Freguesia de Cacia 

A pavimentação das Ruas Marquês de 
Pombal, Amargura, Dr. Marques da | 

Costa e Dr. Tomás de Aquino e o 

alargamento do Cruzeiro 

| 

| 

factos apontados na nossa carta, 
defendendo sempre os interesses 
do nosso povo, isto é, contir- 
mando os pontos de vista que 
dalguma forma chocavem com 
os dos lécnicos camarários. 

Esta Comissão reitera os agra- 
decimentos dessa visita, mas não 
pode deixar de lastimar não ter 
a mesma sido feita em devido 
tempo, antes do acabamento dal- 
guns trabalhos, de forma a evitar 
consequências desastrosas que O 
tempo forçosamente há-de reve- 
lar. E” natural pensar-se que 05 
muitos afazeres camarários, no- 
meadamente o Plano Director da 
Cidade de Aveiro, hajam impos- 
sibilitado uma visita mais opor: 
tune aos locais de trabalho em 
curso. 

Enfim, foram as seguintes as 
conclusões desta visita: 

A propósito de uma carta que 
esta Comissão enviou ao sr. 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, em 20 de Dezembro 
miltimo, sobre a maneira como 
então decorriam os trabalhos 
wespeilantes à pavimentação das 
Ruas Dr. Marques da Costa, Dr. 
“Tomás de Aquino, Marquês de 
Pombal e Amarguta, temos a 
informar os subscritores e todo 
o povo de freguesia de Cacia, 
que o sr. Presidente da Câmara, 
mo desejo de ver no próprio 
focal as reclamações por nós 
apresentadas, se deslocou à nossa 
Merra no dia 2 do corrente, acom- 
ipanhado dos srs. Eng.º Nóbrega 
Canetas e Agente Técnico Fer- 
sdinand Ferrera, 

Em viriude da escassês de 
“tempo com que fomos informa- 
mdce desta visita, apenas um ele- 

' 

| com os estudos urbanistas Já ela- 

smento da Comissão, o sr. Fran- 

Pela Câmara Municipal 

Continuação da 1.º página 

“Verilicando-se que, de acordo 

borados, está prevista a transie- 
rência da Feira de Março para 
outro local, ocasião em que se 
deverá proceder à sua reestru- 
turação e reorganização, adap- 
tando-a à época sctural, foi deli. 
berado não julgar oportuna quel- 
quer alteração isolada da com: 
posição da Feira, 

mm Foi deliberado adquirir 4 
prrceles de terreno em Cacia. 

mm Foi autorizada a colocação 
de um anúncio luminoso e a pes- 
sagem de um alvará sanitánio, 

Di. Manoel das Neves 
Conclusão da 1.º página 

Quando o cortejo Iúnebre, 
passando pela Bairrada e Coim- 
bra, chegou à Anobra era já meia 
tarde e chovia bastante, mas não 
obstante isso o povo daquela ire- 
guesia aguardava=o e incorpo- 
rou-se nele, tendo o ataúde sido 
levado do carro funerário para o 
jazigo por homens humildes do 
povo, daquele bom povo que ele 
tento amou e que chorsva e la: 
mentava a perda do seu conter. 
râneo ilustre, do seu falecido 

; protector e amigo de tantos anos. 
Os seus numerosos amigos de 

&veiro e de culreas terras não o 
esquecersm, não o podism esque-   para pastelaria, 

ms O Senhor Presidente infor: 
mou a Câmara que foi publicado | 
o Decreto-Lei n.º 46139, de 31 
de Dezembro do ano findo, que 
estabelece a nova classilicação 
dos Concelhos do País, veritl- 

cer, e lá lorsm também à Ano- 
bra, nequela tarde chuvosa, numa 
manifestação espontânea de sau- 
dade, de apreço e gratidão, acom- 
panhar o corpo inerte daquele 
que foi um doutrinador, que sem-, 
pre pugnou pela Liberdsde, como |   cando-se que o concelho de 

Aveiro passou de rural de 1.º 
ordem, a urbanc, também de 1.º 
ordem 

uma promoção que se re. 
veste de grande significado na, 
medida em que dá ao concelho! 

meio para a dignificação da inde- 
| pendência humans, e que ardo-. 
rosamente se bateu pela Demo- 

teracia, como sendo a forms de, 
governo que mais convém e ser.| 
ve os Interesses do povo. 

Pela inteireza do seu carácter, 
O sr. Presidente da Câmara 

deu instruções ao sr, Presidente 
da Junta desta freguesia sobre os 
muros solicilados, que estão au- 
torizados a construir, para os 
quais o sr. Ferdinand Ferreira 
dará os alinhamentos; 

Quanto ao complemento do 
Largo do Cruzeiro, beneficiação 
onde está concentrado o lermi- 
nal destes melhoramentos, resol- 
veu que o desenho abreviado 
que tinhamos presente, elaborado 
graciosamente pelo sr. Carlos 
Manuel Moreira Gomes, seja sub» 
metido à apreciação dos serviços 
técnicos da Câmara, depois d: 
que dará a devida resposta, 

Aguardamos que a Câmars se 
pronuncie sobre este assunto é 
esperamos que a oportunidade 
aconselhe a darmos total conhe- 

szisco Martins Simões, estava dis- 
aponível para receber o sr, Presi- 
ademt: da Câmra 

Assim, este nosso colega co-: 
amissário, juntamente com o Presi- | 
udente da Junta desta freguesia, 
sr. Manuel Soares de Almeida, 
acompanhon aqueles membros 
va Câmara, dando os esclareci- ' 
amentos que achou necessários e 
«disse as razões que levaram a 
Comissão a pedir uma vistoria 
mos trabalhos em curso, 

Percorrendo a pé toda a zona 
«de melhoramentos, foram apon- 
Mados e analisados, ponto por 
aponto, os factos objeclivos da 
mossa preocupação, principal- 
mente os relacionados com ali- 
mhamentos, escoamento de águas 
e qualidade dos materiais de 

  de Aveiro, a categoria que ele pelo seu reconhecido velor cul. 

merece, como concelho - sede de tUral, profissicnsl e político, o 
um dos distritos mais progressi. Saudoso e ilustre Dr, Manuel das 
vos, quer nv aspecto social, quer Neves, que foi também exemplar 
no aspecto económico, do nosso Chefe de família, que levou uma 
país. vida de trabalho insano e foi 

mm Foi deliberado permutar Sempre intransigente ma dejesa 
uma parcela de terreno com o 408 seus ideais, mas generoso 
Banco Regional de Aveiro, des. Nas suas atitudes e acções, bem| 
tinado ao complemento do lote merecia, por ludo, a honra que, 

previsto para squele Banco, no [lhe deram, «pós a morte, de o| 
Plano de Arranjo Urbanístico do acompanharem na sua derradeira, 
Centro Citadino, já superior- caminhada, à sus última jazida. 
mente aprovado, ” 

965 —- 2.º Página 

CRER 

Necrologia 
José Dias Marques Júnior 

Conforme noticiamos a semana 
passada, faleceu na madrugada do 
dia 5 do corrente, na sua casa da 
Quiniã do Loureiro, o sr. José 
Dias Marques Júnior, de 69 anos, 
casado com a sr.* D. Maria Puresa 
Nunes Rodrigues Marques, lavra- 
dores e proprietários deste lugar. 

O extinto era pai dos srs. Fer- 
nando Nunes Dias Marques, casas 
do com a sr.* D, Alda Pereira de 
Oliveira; Manuel Nuoes Dias Mar- 
ques, casado com a sr.* D, Noé- 
mia da Cruz Marques, anligos 
industriais de padaria na praia da 
Barra e aclualmente sócios da fir- 
ma «Panificadora do Litoral, Ld.º», 
com sede em Ilhavo; José Nunes 
Dias Marques, empregado na mes- 
ma sociedede de panificação, ca- 
sado com a sr, D. Maria Rosa de 
Sá Ferreira, residentes na Quintã 
do Loureiro; Firmino Nunes Dias 
Marques, militar em Evora; e An: 
tônio Nones Dias Marques, au- 
sente na pesca do lbacalham, ca- 
sado com a sr.º D. Rosa de Jesus 
Vilarinho, residente na Gafanha da 
Nozaré. 

O seu funeral realizou se no úl- 
timo sábado, pelas 17 horas, com 
a encorporação das 3 irmandades 
erectas na nossa freguesia e dois 
sacerdotes, que encomendaram o 
corpo. 

Forzm-lhe oferecidas 13 coroas 
e um bunquet, com sentidas dedi- 
catárias da família e pessoas ami 
as. 
Conduziram a chave da urna é 

a toalha de cobertura os seus fi 
Ibos Fernando e Manuel. 
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construção utilizados. 
Osr. Francisco Martins Simões 

congratulou-se pela atenção que 
“Ds visitantes dispensaram aos 

cimento dos factos que nos leva- 
ram a esta diligência, 

A Comissão 

  

O nosso prognóstico 
do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 24 

(21 e 24 de Fevereiro de 1965) 

Vidas modernas 
Conclusão da 1.º página 

estava completamente ilumi- 
mada. Na minha frente encon- 
firava-se sentada uma garota 

    

  
que não teria mais de 13 ou 14 | | n.º EQUIPAS 1x2 
anos. O espectáculo era para 
«espectadores com mais de 12 || 1 Benfica-R. Madrid 1 
anos. 2 Porto-C.U.F. 1 

É A : 3 Varzim-Leixões 1 Enquanto, decerto, muitas | | | Setubal-Sporting a 
centenas de cigarros se encon- '| 5 seixal-Lusitano ç 
sravam nos bolsos de alguns | 6 LamasFamalicãio 1 
fumadores que os consumi-|| 7 Leça-Marinhense 2 
glam no intervalo — fora da Ea ppm ia y 2 : : É i 
sala das exibições — a referida já 0, Pedude lei À 

garota acendeu um cigarro e q Sintrense-Farense 1 
pôs-se a fumar, causando o |52 Enso-Aliiáda | 
pasmo de quem notou essa | 13 Barreirense-Atiético 1 

  

máscula exibição naquele lu- | 
gar onde não era permitido | 
Aal exibicionismo. Um dos. 
empregados do cinema diri- | 
iu -se a ela advertindo -a de 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

| na extracção de ontem, dia 12; 

i | 1.º prémio 117 que era proibido fumar na sala 
: B.º ” 27695 ade espectáculo, enquanto, tal as E 

wez com bastante tristeza, 
garota apagou o seu delícios 

«eigarro. | 
Acabado o espectáculo saí. | 

a rem aa | havia mais respeito; a malda- 

| ESP SS ma 

os tempos? Não. Embora tudo 
isto não seja novo, pelo menos 

mm Foram deferidos dois re- 
querimentos a solicitar.a conces- 
são de duas sepulturas no Cemi- 
tério Sul e Cemitério Central, 
respectivamente, 

mm Foi autorizada a passagem 
de guias para internamento de 
doentes pobres nos Hospitais de 
S. José, Hospiísis da Universi- 
dade de Coimbra e Instituto Por- 
tuguês de Oncologia. 

mm Foram ainda apreciados 
vários processos de obras de 
contrução e outros, no concelho. 

ms Foi deliberado mandar no- 

O sr. Dr, Manuel das Neves) Osúte foi transporiado em 
deix» viúva a sr. D. Maria do aulo-lú ebie e pegaram lhe no 

| Rosário Simões Branco Neves; percurso do adro e do cemitério os 
pri dos srs, Dr. Alvaro Seiça| seusfilbos Fervando, Manuel, José, 
Neves, casado com a sr.* D, Ma: e Firmino, que prestaram assim 
ria Dora Moreira Caniço Seiça o derradeiro adeus ao seu proge- 
Neves; Dr. Fernando Seiça Ne-| pitor. 

  
ves, médico, casado com a sr.*, 
D. Alice da Silva Pinho Seiça 
Neves; Eng.º João Manuel Seiça 
Neves (lalecido); Proi,* D, Ma- 
nuela Seiça Neves Barbado, casa- 
da com o sr. Dr, Francisco José| 
Barbado; Dr. Afonso Seiça Ne- 

   A toda a família enlutada revo- 
vamos a expressão do nosso pro- | 
fundo pesar. ! 

  

Os actual assina 
“ | nosso jornalntes, p 

| série de 25 
D. Emilia Martins da 

Conceição Canha 

  

   Conti 
Ultramar : 

Em Cacia, faleceu no dia 9 do Brasil: ves, delegado do Procurador da 
tificar o proprietário de um ter-| República no Porto, casado com 
reno sito ma Travessa da Av.jasr.* Dr.* D. Ana Maria Urbano 
Araújo é Silva para proceder à 'Seiça Neves; Carlos Branco Ne- 
construção de um prédio nos ves, estudante universitário de 

  

[zação da Junta Central das Casas 

termos da alínea b) do art.º 18.º 
da Lei n.º 2030, em virtude do 
mau aspecto urbanístico que ali 
se verifica e por existirem já 
vários prédios de recente cons. 
trução. 

“ 

Construção da sede da 

Casa dos Pescadores 

No dia 9 do corrente iniciou- 
-se a construção da sede da Casa 
dos Pescadores de Aveiro, 

Trata-se de mais uma reali 

dos Pescadores, a que preside a 
Bigura prestigiosa do sr, Almiran- 
te Henrique Tenreiro, sempre 
atento a todos os problemas dos 
«Homens do Mar» e pugnando 
sem cessar por todos os seus in- 
teresses. 

Ciências Geolísicas, cassdo com 
asr.* Dr.* D, Maria Helena Amo: 
rim de Seiça Neves; irmão do 
proprietário sr. João des Neves 
e cunhado do sr. Coronel de 
Infantaria José Nogueirs da Costa 
Branco, e da sr.* D, Meria da 
Conceição Branco Pinto, casada 
com o sr. Jusé Pinto, farmacêu- 
tico em Aveiro. 

A” distinta e Ilustre família en- 
Jutada, o sEcos de Cacis» spre- 
senta os seus sentidos pêsames. 

sector das pescas e que por certo 
irá beneficiar inúmeros pescado- 
res e familiares que para aqui 
convergem e se lixim, 

Visita dum Ministro   As instalações ficarão situadas. No dia 11 esteve em Aveiro o   É | de, o impudor, a imoralidade stei com algumas cenas que | “º 0 4 
seforçaram a minha opinião | escondiam - se dos olhos de 

quem sabe que a educação é 
ipa ia rato Rr | o conhecimento e prática dos 
vrados, beijavam- se e abraça- 
wam-se sem compasso de es- 
pera com um àvontade como | 
se estivessem a viver num 
mundo de cegos. * | 

Sempre assim foi em todos 

'os comparsas destas cenas 
tenham grande bagagem de 
instrução, mas a educação! 

| ficou fora de tal bagagem. 

Mantas Massano 

| 

| 

“ usos da boa sociedade. Talvez * 

nos terraplenos do Porto de ilustre Ministro das Obras Públi- 
Pesca Costeira de Aveiro, próxi- cas, que foi recebido na Câmara 
mo da Lota, em terreno cedido | Municipal, onde se efectuou uma 
pela Junta Autónoma do Porto | reunião de trabalhos, que incidi- 
de Aveiro, e, para a sua cons- ram especisimente sobre os aces- 
trução, comparticiparão também sos à cidade, a ligação em «feriy- 
com donativos, as Empresos Ar- -boal» das marginais do Canal 
madoras da áres ligadas às Pes-| de S, Jacinto; as obras de urba- 
cas do Bacalhau, Arrasto, Sardi.! nização do centro citadino, a lo- 
nha e Atum, calizeção do edifício da Caixa 

A cbra será dividida em duas Geral de Depósitos; o projecto 
fases. A primeira, já iniciada, | do bloco escolar da freguesia da 
compreenderá os serviços de Se- Glória e váios planos parcelares 
cretaria, Direcção e Sociais por | da u'banizsção da cidade; e a 
m lado; Posto Médico, com, Estrada Municipsl para Matadu- 

Gabinetes, Médico e Agentes ços, Paço e Vilarinho e seu pro- 
Físicos, Sala de Tratamentos, Far-' longamento até à Murlosa. 
mácia etc. por outro, O sr. eng Arantes e Oliveira 

Por esta descrição sucinta, po-| apreciou também as maquetas 
derá antever-se o valor da obra; das quatro pontes a construir | 

      

   

   

  

   

  

     

corrente a sr.” D, Emília Martins 
da Conceição Cunha, de 69 ancg, Estrangeiro 
natural de Lisbos, cassda com o | dá, França 
sr. Gonçalo Antônio dr Cunha e a 
mãe do sr. Jorquim Cândido da!, são 
Cunha, industrial de barbesria dos a estesp Os ou 
nesta freguesias, casado com a sr.* | acrescidos 
D, Maris Élia Pereira da Cunha; brancas Fei 
da menina Maria Adelaide Mar: | escidos 
tins da Cunha e da sr.* D, Ondina: tenhamos 
Mertins da Conceição Cunha Vi- 
del, cosada com o sr, Manuel da 
Silva Vidal residentes em Almads, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinie, pelas 17 horas, psra o e vinhos, 
cemitério paroquial de Cacia, com às Escolu B, 
a encorporação da ismandade do| poder esl 
Corsção de Jesus e o nosso rev.| Tratar 
pároco, que encomendou o corpo. | José Mar 

Foram-lhe oferecidas 6 coroas el imo estabi 
um bouquel pelo família e pessoas 
amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
eo seu genro, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, 

Na próxima lerça-leira, dia 16, 
às 7 horas, será rezada na igreja 
paroquial de Cacia a missa do 7.º 
dia em sufragio da sua alma, 

Aos doridus enviamos sentidos 
pêsames. 

CER O 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófiia 
da Casa do Povo de Cacia 

Esta sociedade inicia Amanhã a cam- 
panha de 1965, promovendo o treino ce 
Oliveira do Bairro. Encestamento hoje, 
das 18 às 20 horas, na sede. 

  

  

  Padaria   que se vai erguer numa das mais' sobre o Canal Central e visilou 
progressivas regiões do país no vários locais e obras em curso, “Compra-se. Informa a redacção.  
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Fizeram anos: 

No dia 3 do corrente, a menina | 

Maria Fernenda da Silva, com- 
pletou 8 primaveras, filha do sr. 
António Benedeth da Silva, via- 
jante da firma José Augusto dos 
Santos Querido, da Gafanha da 
Nazaré, que também faz 42 anos 
no próximo dia 21, e de sua es- 
posa sr.º D. Maris Medalena da 
Cruz, residentes naquela locali- 
dade. 

Fazem anos:   Hoje, dia 13,a er.* D. Maria 
Albertina Alves do Vale, residen- 
te em Lisboa, viúva do spudoso 
escritor teatral Amadeu do Vale, 
grandes amigos de Cacia, 

— Amanhã, 14, o sr. Carlos, 
Mendes, proprietário do estabele-' 
cimento de modas e perfumarias 
aSavoy», de Aveiro; a sr.* D, 
Maria dos Prazeres Tavares, es- 
posa do sr. António Ferreira Ta- 
vares, nossos primos, de Cacia e 
residentes ma Amadora; o sr. 
Luís Artur Ribeiro Pessoa, 20 
anos, filho do sr. Hilário Pessoa 
e de sua esposa sr.º D. Silvina 
Oliveira Ribeiro Pessoa, que são 
neto, genro e filha do st, Artur 
Ribeiro da Fonseca, de Angeja 
e industrial de padaria em Lousa 
de Cims (Loures); e o sr. António 
Marques de Pinho, de Frossos e 
funcionário dos escritórios das 
Companhias Reunidas de Gsz e 
Electricidade de Lisboa. 

— No dia 17,0 sr. Ernesto da 
Silva Baptista, de Angeja e Indus- 
trial de padaria no Monte da Ca- 
parica; o sr. Salvador da Cunha 
e Costa, 49 anos, da Póvoa e in- 
dustrial de padaria em Santarém; 
e a menina Maria José Dias 
Teixeira Ramalho, completa 17 
primaveras, filha do sr, Mário 
Teixeira Ramalho e de sua esposa 
sr.* Rosa Dias de Moura e scbri- 

       

à |inhos do sr. Manuel Lopes Novo, 
de Cacia, 

— Em 18, osr. Jcão Gonçalves 
ida Cruz, 48 anos, lavrador de 
!Cacia;a sr.” Maria das Dores 
Alexendre, 66 anos, esposa do 

ist. Augusto dos Santos Pereira, 
'de Angeja e residentes em Lis- 
bos; o sr. Luciano Nunes dos 
Santos, 32 anos, empregado na 
Fábrica de Celulose, residente 
'em Eixo; e a menina Maria Vitó- 
ria Oliveira Cunha, completa 16 
primaveras, filha do sr. José Pi- 
nho dos Santos Cunha, industial- 
barbeiro em Aveiro, e de sua 
esposa sr,” Leonilde dos Santos 
Cliveira, de Cacia e residentes 
na Alagoa de Esgueira. 
—E em 19,0 sr. Mário Simões 

“Cordeiro, 18 anos, filho da sr.* 
Joana Alves Simões e de seu fa- 
lecido marido José Cordeiro de 
Jesus, comerciantes junto da es- 
tação do caminho de ferro de 
Cacis, 

Muitas felicidades para todos. 

  

|. amem 

| Clube Recreio Caciense 
GRANDIOSO BAILE 

Amanhã, dia 14, pelas 21,30 h. 

abrilhantado pelo excelente 

Conjunto Ferreira Júnior 
do Troviscal 

(Organizado pela Casa do Povo de Cacia) 

  

Dr. À. Briosa e Bala 
Badiologista 

Médico Especialista em Portugal e 
Estados Unidos da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA: 
Estômago 
Figado 

Intestinos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 87-1.º-D. 

Consultas com hora marcada 

Consultório: 24438 
Telelones : Pegidência : 24202   
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De Loure 
MORREU 

Joaquim Nunes Ribeiro 

A notísia, com toda a sun slo-| 
geleza brutel, chegou so Doro 
[conhecimento so fim da tarde de 
quinta-feira desta semana, 

Morreu Joaquim Nunes Ribei- 
ro, a figura mais grada, mais 
popular e mals estimada em todo 
o lugar de Loure. 

Radicado há longos anos nas 
longes terras irmãs do Brasil, 
figura prestigiosa nos meios co- 
merclais de Juiz de Fora, Joaquim 
Nunes Ribeiro soubera impor-se 
por uma conduta exemplar em 
toda a aua curta vida, não tergi- 
versando muvca da livha que a 
ai próprio impusera ao afastar-se 
da sua terra natal, 

Honestíssimo, bondoso para 
com todos que a ele recorriam, 
guardou sempre no coração o 
melhor de que podia dispor para 
o pequenino rinção que o viu 
nascer, 

Loure perdeu o seu melhor 
Benfeitor, Para todos nós que o 
estimávamos, mesmo para aque- 
les que não tinham a desdita de 
o conhecer mas que a ele regor- 
riam, havia sempre uma palavra 
de ânimo e incentivo para conti- 
nuar a luta pelo progresso da 
nossa aldeia, 

uma perda Irreparável. 
A sua generosidade está na | 

base de todas as iniolativas que 
durante os últimos anos fizeram 
progredir a nossa povoação. 

A Rua que tem o seu nome, 
ealcetada a cubos de granito; o 
Relógio da Capela; o terreno onde 
foi edificado o edifício da nova 
Escols; os Subiídios anuala que 
concedia à Capela, Cominão de 
auxílio à Caixa Escolar, sacrla: 
tão, tantos, tantos outros que 
seria fastidioso enumerar, bem 
atestam o nobre coração e o amor 
arreigado que tinha à sua terra, 
este Homem que soube ser Por» 
tuguês até à morte, 

Morreu Joaquim Nunes Ribei- 
ro. Paz à eua elme, 

Como preito de homensgem, 
deixemos cair as nossas lágrimas 
de saudade. 

A nossa gratidão será eterna. 
A* família enlutada, interpre- 

tando o sentir de toda a popula- 
ção de Loure, apresentamos as 
nossas sentidas condolências, 

* 

Anos. — No dia 13 faz 10 anos 
o menino Bernardino José Facho 
Silva, filho do sr. Silvério Correia 
da Bilva, proprietário de oficina 
de bicicletas neste lugar, e de aua 
esposa sr* Celestina Nunes da 
Silva Facho. 

Ao nossas felicitações, — O, 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos.— No dia 6, completou 17 

primaveras a menina Maria de 
Fatima da Silva Santos, filha do 
sr. Manuel Valente dos Bantos e 
de sua esposa er.* Rosa Rodrigues 
da Bilva, da Póvoa e industriais 
de padaria em Corõss (Febres). 
—Tsinbém em 6, completou 9 

primaveras a menina Maria Alice 
Marques de Oliveira, filha do ar. 
João Ruela de Oliveira e de sua 
esposa er,* Vitória Marques Ro- 
drigues da Costa, comerciantes 
da Póvoa. 
—E em 8, fez 30 anos o ar. 

José dos Buntos Barbosa, filho do 
ar, António dos Santos Calado, 
industrial de padaria em Vialonga 
(Póvoa de Buuta Iria) e de «ua 
falecida esposa Maria Hortense 
Barbosa. 

Os nossos parabéne. — C, 

De 8. João de Loure 

  

  

Anos.—No dia 13 faz bO anos; 
o ar. Manuel Duarte Claro, sar- 
gento da reserva da Armada, 
nosso conterrâneo e amigo, 

— E em 18, faz 35 anos a ar,* 
D, Ana Nunes da Mata, esposa do 
er. Beralim da Conceição Almel. 
da, funcionário corporativo em 

De Angeja 
Falecimento. - No dia 11 fale» 

ceu o er. Domingos Ribeiro da 
Main, de 78 anos, viúvo de Maria 
Marques Coreira e pai da sr.* 
Iria Marques Coreira, essada com 
o sr. Henrique Nunes Alves, mo- 
radores na rua da Agra, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação das irmandades 
de Nossa Senhora das Neves e 
Senhor e o rev. pároco da fregue- 
ela, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets pela família. 

Condnziu a chave da urba o 
seu neto Domingos Coreira Alves 
e a tonlha o seu genro. 

Tcatou do funeral a agôucia 

da rua da Pereira, 
Aos doridos enviamos sentidos 

pêsames. 
Anos. —No dia 13, faz 43 anos 

o sr, Fernando Rodrigues Tra- 
moceiro, panificador em Lisboa, 

— Em 16, faz 61 anos o gr, 
Manuel Maria de Almeida, cons- 
trutor civil desta freguesia, mora- 
dor na Tiavessa do Bocage. 

| —Em 16, faz 29 anos oar. 
Francisco Ferreira dos Santos, 
marido da er.* Maria Gouvela 
dos Santos, ambos empregados 
va Fábrica de Celulose, mora- 
dores no Bairro Romatiz. 

| —Em 17, faz 14 anos o menino 
António Hilário Fonseca Tavares, 
filho do sr. Manuel Maria Tavares 

'da Silva e da sr.* Maria Alice da 
Fonseca, moradores na rua do 
Comércio. 

— Em 18, completa 11 prima- 
veras a menina Maria Auguata 
Figueira Santos Silva, aqui reai- 
dente, filha do sr. Manuel Bantos 
da Bilva e de eua esposa sr.* D. 
Maria de Jesus Figueira Souto, 
ausentes na Venezuela, 

— Em 19, faz 31 anos o ar. Ma- 
nuel Rodrigues Nogueira, auseo- 
te em Manaus (Brasil), filho do 
ar. Joaquim Dias Nogueira Júnior 
e de sua esposa sr.* D. Felismiua 
Rodrigues da Bilva, proprietários 
e lavradores da rna da Cruz. 

— Ainda em 19 faz 76 anos a 
er.* Lucinda Gonçalves (Cabeçu- 
da), da rua dos Pinheiros. 

Aa nossas felicitações, — O. 

De Taboeira 
Anos. — No dia 8, festejou 43 

aniversários a sr." D. Maria Au- 
gusta da Conceição Ribeiro Ma- 
chado, esposa do ar, Dr; Jaime 
Rodrigues Machado, médico vete- 
rirário, desta localidade. 

  

  

Maria Helena da Bilva, esposa do 
ar. Francisco Martios Ruela, em- 
pregado na Fábrica de Celulose. 

— Em 16, completa 30 anos a 
er,* D. Maria Alzira Gonçalves de 
Oliveira, esposa do sr, António 
Bimões Cordeiro, motorista da 
«Bacor», no Porto. 

— Em 19, foz 44 amos a ar." 
| Maria dos Santos Guiomar, esposa 
do er. Silvério Marques de Almel- 
da, que também faz 42 anos no 
dia 28 do currente. 

-— Também no dia 19, faz 59 
anos a ar.” Glória de Oliveira 
Nóves, esposa do sr, João dos 
Santos Brazete, construtor civil 
deste lugar. 

Ao nossns felicitações. —C, 

De Vilarinho 
Anos.— No dia 8, completou 8 

avos a menina Maria Emília 
Plexa Damião, filha do sr, Ma- 
nuel Maria Ferreira Damião, pa- 
nificador no Entroncamento, e 
de eua esposa er," Idalina da Ea 
caruação Plexa, 

Os nossos parabéns, — C, 

  
  

  

  

Vende-se 
Uma casa de habitação, dois 

pinhais e uma terra lavradia em 
Taboeira, a pronto ou com facili- 
dades de pagamento, 

Trator com Silvino Santos —   Aveiro, moradores nesta freguesia, 
Os nossos parabéns. —C. 

Rus Brito Copelo, 706 — Telet. 
1932782 — Matosinhos. 

da Viúva de Manuel Simões Dias, | 

— Em 12, fez 34 anos a ar.º 

  

Pintor de automóveis competente 
Precisa a Firma 

Henrique & Rolando, L.s: 
Rua Candido dos Reis, 118 
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COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 20-8-1964 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,42 Semi-directo | 1,24 Semi-directo 
| de Lisboa (cor. para Lisboa cor, 
- 6,55 Tramuei 7,18 Tramuei 
| 8,24 Tramuei | 9,07 Tramueilcor. 
11,19 Tramuei 11,21 Semi-directo 
12,55 Tramuei para Lisbos 
14,59 Automotora |12,00 Tramuei 
16,44 Semi-directo 13,57 Tramuei 

| vindo de Lisboa|15,53 Automotora 
118,37 Tramuei para Lisboa 
|19,39 Tramuei 17,06 Tramuei 
|21,03 Tramucicor.|18,41 Tramuei 

20,19 Tramuei 
21,44 Tramuei 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,19 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,41, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

    

“ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,06 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,23 — Foguete (1.º classe) 
29:37 — » ” 

PARA O SUL 
10,32 — Foguete 1.º classe) 

n » 15,32 — 
19,51 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

    

De Sarrazola 

Casamento — Na igreja de S. 
João de Brito, em Lisboa, pelas 15 
horas do dia 31 de Janeiro findo, 

Teodósio, filho do sr, sifredo Teo- 
dósio e de sua esposa sr.” D, 
Maria da Conceição Nogueira. 

nora do sr. Francisco Simões Pe. 
reira e de sua esposa sr.* D. 

sr. Fernando Eduardo Ribeiro Vi- 

nuela Vinagre. 
Depois do acto religioso, fol 

servido um abundante «copo de 
águr» na Casa dos Açores, em 
Liboa, a que assistiram cerca de 
135 convidados de ambos os con- 
juges, havendo entre eles vários 
oradores. 

Ao novo casal, que dentro em 
breve segue para Ney Jersey — 
— U.S, A., onde o noivo exerce 
a sua aclividade profissional, de- 
sejamos um futuro repleto das 
melhores felicidades. 

Anos, — No dia 31 de Janeiro, 
fez 22 anos o sr. Horácio Soares 
da Silva, paraquedista em missão 
de soberania na província de Mo 
çambique, natural deste lugar. 

Daqui o felicitamos,— C. 

De Aradas 
Cortejo de oferendas. - No pró 

ximo domingo, dia 14, realiza-se 
no lugar de Verdemilho, desta fre- 
guesia, um grandioso cortejo de 
oferendas a favor das obras de 
restauração da crpela daquela lo- 
calidade, recentemente levadas a 
efeito. 

A concentração far-se-á pelas 
13 horas junto à igreja do Outeiri- 
nho, desfilando depois até ao largo 
fronteiro âquela capela, onde em 
seguida serão leiloadas as ofertas. 

  

    

realizou-se o enlace matrimonial 
da menina Alzira Marques da Sil. 
va. filha do nosso conieriâneo sr. 
João Rodrigues da Silva, industrial 
de marmorites naquela cidede, é 
de sus esposa sr." D, Laura Mar- 
ques da Silva, com o sr. Waldemar 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr. Manuel Dias Pereira e 
sua esposa sr." D. Maria Lucinda 
Monteiro Pereira, que são lilho é 

Alzira Dias Pereira, nossos con» 
terrâneos e industriais de padaria 
em Lisboa, e por parte do puivo o 

nsgre, industrial naquela cidade,' 
e sua esposa sr* D. Maria Ma- 

 Mataduços e Alumieira 

Falecimento. — Em Coimbra, 
onde estava a residir com seu fl- 
lho António, faleceu no dia 3 do 
corrente O Doro conterrâneo ar, 
António da Cunha Ferreira, de 
79 anos, natural de Mataducos, 
viúvo de Meria Simões Marques 
e paí dos sra, António da Cunha 
Ferroira Júnior, industrial de pa- 
daria em Coimbra, e Manuel 
Marques Ferreira, industrial de 
padaria em Cascals; e da er.* D, 
Marin Simões Ferreira, residente 
em Eixo. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério 
de Esgueira, onde chegou pelas 
17 horas. Era esperado por muis 
tas pessons amigas, como último 
preito de saudade, 

Foram-lhe oferecidos muitos 
bouqueta de flores, com dedica- 
tórias de perpetua saudade dos 
filhos, netos, parentes e amigos, 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

Anos, — No die 12 do corrente, 
completou 4 anos o menino Rena- 
to Manuel Gomes Bastos, filho do 
ar. Rui Simões Pereira Bastos, se= 
erstário do goveroador do Dis 
trito de Lunda, e de sua esposa 
er* D. Ana Rosa Pereira Gomes 
Bnetos, que são neto, genro e fi- 
lha do noso conterrâneo ar, 
Edusrdo Augusto Mateus Gomes 
e de sus esposa sr.* D. Luzia 
Simões Pereira Comes, Induss 
triaia de padaria em Setubal, 

Ao vossas felicitações, — O, 

  

De Esgueira 
Basquetebol. — O grupo do 

Club do Povo de Esgueira gas 
nhou aqui ao F.C, de Gaia por 
41-34. 

— Amanhã desloca-se a Caldas 
da Rainha, 

Anos—No dia 15, passa o seu 
aniversário a er,* D. Rosa da 
Conceição Moraie, esposa do ar, 
José Pires da Silva, empregado 
comercial em Aveiro. E no dia 17, 
completa 16 primaveras a filha 

| destes, menina Maria da Concel= 
ção Morais e Silva. 

Os nossos parabéns, — C' 

  

Contribuição Industrial 
Encontra-se em reclamação, 

perante a Repartição de Finanças, 
até no dia 25 deste mês, o lucro 
tributável dos contribuintes da 

| 

  

    
Contribuição Industrial Oru- 
po €. 

RES RE UEEO 

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

1 RODRIGUES PINHO 
&c  
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1 (de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 

Raza Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC —— 

     
   

LANIFIÇIOS E CHAILES 

Preços especiais 

para revendedo- 
res e Feirantes 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

| — Telet. 22228 = 

CASIMIRAS PARA FATOS 

Casacos, Gabardines e Samarras 

TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 
nos padrões e cores mais modernas 

para Vestidos e Casacos 

SAIAS PLISSADAS 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça em Frossos — Telet, 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

Sempre no dispor dos Ex.=ºº Clientes e Amigos, 
a qualquer bora e para qualquer parte do País 

  

HERPETONL, 
Para au doenças de pele 

  

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

am passou, À comichão desaparece como por encan- 

&» fà irritagão é dominada, a pele é refrescada e ali- 

“tada. Oo alívios começaram. Medicamento por exce- 
tameia para todos os casos de eczema humido ou 

moo, orestas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A* vonda em tôdas as farmácias 

Wigente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 297 — LISBOA (70) 

GaSA MENDES 
de— Alvaro Soares Mendes 

Rue da Fonte = ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina ds tanoaria e carpintaria mecânica 

“aan de mobílias completas e avulso = Materialo de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos 6 diversos artigos de ferragens 

  

  

Agênoia Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

Famerals Traslada- 
“os mais ções para 
wadestos todos os 
vs2g mais cemitérios 
temosos do País 

  

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

“ma Visents de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

    

ESGUEIRA AVEIRO Telefone permanente 23304 

"CONSTRUTORA! 
“dai— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Senhores Industriais de Padarias & Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃAES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

E ainda o indiscutível B, P. GAZ 
com o inimitável sistema «PRONTO»   
  

Agência de Viagens 

Telet, 229400 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
um Embarques rápidos para Africa 

    
  

Sapataria Confiança 
Rea Vesco de Gems — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se tedos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

Antomóveis de aluguer 
Boinas mocânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl-) Anfónio Ferreira da Costa 

mmntes prementes, em lusalite e flbrosimento, com adaptação 
de eilindros de vidro e em aço Inox, para extracção de 

águas de poços, lfquidos de nitreiras e arteslanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

“Qpartado 58 «= Tolof, 28529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Felelones: praça de Cacia n.º 91217 

og cr 

CICLO 

António de Jesus Almeida 

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

novas ou usadas, consultem a Casa de 

JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feira dos3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp> (montagem EFS) e 
«Sachs» — BICICLETAS «Veneza», «Tricana> e 

«Reaver>, aos melhores preços do mercado. 

      Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

   

  

pa” 
— 

( 
Empresa Industrial de Tintes, 1.º 

Escritório e Fábrica R, de Cascalheira, 33 — LISBOA 
Telefone 638008 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e ap mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 168 

          a 

v Armando Grespo & B.º 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 19 

LISBOA — Telet. 3270274 

  

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e v . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telet. 22119 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 

  
  

  

NOVA REPARADORA 
= DE = 

(9 ESTRAGA) 
Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS 

  

«MARTANO- 
Vendas a pronto e a prestações 
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